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GT 020. Antropologia dos Povos e Populações Costeiras: Práticas
Sociais, Territórios e Conflitos
José  Colaço  Dias  Neto  (Universidade  FederalFluminense) - Coordenador/a, Francisca de SouzaMiller  (Universidade  Federal  do  Rio  Grande  doNorte-UFRN) - Coordenador/a, Cristiano WellingtonNoberto  Ramalho  (Universidade  Federal  dePernambuco - UFPE) - Debatedor/a, Marco Antonioda  Silva  Mello  (DAC/IFCS-UFRJ)  -  Debatedor/a,Leticia  D'Ambrosio Camarero (Universidad de laRepública) - Debatedor/a  Grupos  sociais  que  vivem  do  extrativismo  e  da
agricultura, entre outras activitys ? tais como pescadores artesanais e ribeirinhos em geral ? s?o habitantes de
regi?es costeiras e historicamente t?m sido impactados por diversos fen?menos. A expans?o metropolitana, os
desastres ambientais de grandes propor?es, o turismo em pequena e larga escala, as formas de controle oficial
em ?reas de interesse ecol?gico, s?o alguns processos que vem reconfigurando o uso e a ocupa??o de territ?rios
costeiros e ribeirinhos no Brasil. Seus efeitos recaem sobre um grande contingente de fam?lias ou de cidades
inteiras ? no que diz respeito ?s economias locais, gest?o p?blica e formas de participa??o pol?tica ? ou, com
rela??o ?s suas dimens?es mais abrangentes, em maiores escalas, pois tratam-se de fen?menos globais ajustados
?s estruturas contempor?neas de explora??o de recursos naturais, seus modos de produ??o e administra??o e
reparti??o  de  lucros  por  parte  de  grandes  agentes  sociais  e  mesmo por  Estados.  Reflex?es  sobre  o  manejo  de
ecossistemas, as formas de organiza??o pol?tica destas popula?es, suas estruturas econ?micas, bem como os
conflitos  suscitados  por  diferentes  processos  e  agentes  sociais  ?  sobretudo  ag?ncias  estatais,  organiza?es  n?o
governamentais e empresas ? s?o alguns dos aspectos que ser?o discutidos nesta activity.

Aqui  não  tem  mais  água  e  no  rio  não  tem  mais  peixe:  conflitos  ontológicos  à  beira  do
Piraquê-açu
Autoria: Márcio Antonio Farias de Freitas

A costa do município de Aracruz, no Espírito Santo, é habitada por pescadores, ribeirinhos e populações
Tupiniquim e Guarani - onde se encontram as únicas Terras Indígenas desse Estado - que a partir da década
de 60 passam a sofrer com diversos impactos causados por duas ontologias modernas e externas às suas
próprias, o desenvolvimentismo e o preservacionismo. E como já não bastassem todos os impactos causados
por essas, esse cenário foi agravado em decorrência do crime ambiental da Samarco Mineração S/A., ocorrido
em Bento Rodrigues, distrito de Mariana - MG, com o rompimento da barragem de Fundão, com 62 milhões
de m3 de rejeitos de minério. Além de causar vítimas humanas e não-humanas nesse município, a lama
atingiu o rio Doce e, depois de percorrer mais de 650 km, alcançou o oceano Atlântico através de sua foz - no
município de Linhares - no Espírito Santo, espalhando-se pelo litoral capixaba, deixando para trás um rastro
de destruição, impactando diversos coletivos humanos que vivem ao longo do rio Doce e no litoral do Espírito
Santo, e dentre os municípios da costa capixaba impactados por esse crime ambiental destaca-se o município
de Aracruz, ao sul de Linhares, estando o rio Piraquê-açu acerca de 50 km de distância da foz do rio Doce.
Depois de ter participado da elaboração do plano de manejo da Reserva do Desenvolvimento Sustentável
Municipal  do  Piraquê-açu  em 2009,  retornei  ao  entorno  dessa  unidade  de  conservação  em 2017,  na
realização de meu work de campo para o doutorado em Antropologia realizado em Portugal, oportunidade em
que busco entender como os impactos causados pela chegada da monocultura do eucalipto na década de 60,
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a criação da unidade de conservação na década de 80, bem como a contaminação do rio pela lama da
Samarco em 2015, afetam a (re)produção material e simbólica de uma comunidade ribeirinha imprensada
entre o eucalipto e a unidade de conservação, como se organizam politicamente e reagem a toda essa
situação.
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